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UMA BREVE HISTÓRIA SOBRE O PROJETO

O HAARP é talvez o experimento militar mais perigoso realizado no mundo até hoje, com exceção da primeira explosão de uma bomba atômica.

A revista Popular Science de novembro de 1995 apresenta uma matéria sobre o HAARP. Esta revista, normalmente alegre e divertida, condenou veementemente o que está sendo construído no Alasca. O relatório afirma que o HAARP (Programa de Pesquisa Auroral Ativa de Alta Frequência), administrado pelo Pentágono e coordenado pela USAF (Força Aérea dos Estados Unidos) através da Universidade do Alasca e do Laboratório de Pesquisa Naval/USNAVY, visa "compreender, simular e controlar processos" a 550 km de altitude, o que poderia revolucionar as comunicações militares e os sistemas de vigilância. O projeto, iniciado em 1990, planejou uma série de experimentos ao longo de vinte anos. O equipamento é fornecido pela Advanced Power Technologies, uma subsidiária sediada em Washington DC, pela E-System of Dallas, uma ex-fabricante de tecnologias para projetos ultrassecretos, e pela Raytheon Company, uma empresa americana.

Ainda, segundo o relatório, Richard Williams, físico-químico e consultor do Laboratório Sarnoff da Universidade Princeton, está preocupado. Especulações e controvérsias cercam a questão de saber se o HAARP poderia causar danos irreparáveis à alta atmosfera da Terra. O HAARP irradiará bilhões de watts de energia de rádio para a ionosfera, e não sabemos como isso se desenrolará. A ionosfera, localizada entre 60 km e 1.000 km de altitude, reflete ondas de rádio devido à sua composição. Com experiências dessa escala, danos irreparáveis poderiam ser causados à atmosfera superior da Terra em um curto espaço de tempo.

De acordo com a Popular Science, a deputada estadual do Alasca, Jeanette James, cujo distrito circunda o local do HAARP, perguntou várias vezes aos oficiais da Força Aérea sobre os projetos, e a resposta foi para não se preocupar. Ela diz: "Por dentro, tenho a impressão de que isso é assustador. Estou cética. Não acho que eles saibam o que estão fazendo."


ARMA GEOFÍSICA: O HAARP pode causar um terremoto enviando a frequência de ressonância do terremoto (2,5 Hz) para a ionosfera. A ionosfera reflete essa frequência de volta para a superfície da Terra, penetrando vários quilômetros no solo. O terremoto é causado pela perturbação do fluxo de magma e da crosta terrestre.



MANIPULAÇÃO DO TEMPO: O HAARP pode modificar temporariamente a atmosfera superior excitando elétrons e íons com energia de rádio focada. Isso pode alterar a composição molecular de uma determinada região da ionosfera, aumentando artificialmente as concentrações de ozônio, nitrogênio, gases, etc., para alterar a temperatura da alta atmosfera e, consequentemente, o clima da região. Uma analogia seria um forno de micro-ondas doméstico que aquece alimentos excitando suas moléculas de água com energia de rádio de micro-ondas.


Avanços na tecnologia militar:

Radar Stealth de Detecção de Aeronaves: Envia ondas de rádio para regiões da ionosfera inferior e superior para formar lentes "virtuais" ou "espelhos" no céu, capazes de refletir e detectar variações em uma ampla gama de sinais de rádio acima do horizonte, descobrindo mísseis e aeronaves furtivas.

[image: ]

Comunicação solo-submarino: Envia ondas de alta potência para a ionosfera, usando-a como refletor para ondas ELF, possibilitando comunicação de longas distâncias com submarinos profundamente submersos no oceano.

Escudo Antimíssil Global: Um escudo antimíssil de alcance global que destruiria mísseis e aeronaves (incluindo aeronaves civis), fazendo com que seus sistemas de orientação eletrônica falhassem por superaquecimento ou interrupção enquanto voavam através de um poderoso campo eletromagnético.
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Ilustração do complexo de antenas no Alasca


PREFÁCIO

Este trabalho tem como objetivo refletir sobre a influência do HAARP no clima local e global do planeta. Busca-se, portanto, compreender melhor as anomalias climáticas, como secas prolongadas, chuvas torrenciais, furacões e tsunamis, que têm sido motivo de crescente preocupação global. O método utilizado foi o estudo de diversas bibliografias sobre esses fenômenos, que até recentemente eram comumente atribuídos ao "Aquecimento Global".

No entanto, há um crescente corpo de evidências sugerindo que tecnologias avançadas, como o HAARP, possam estar desempenhando um papel significativo na modificação climática. Pouco se sabe, e menos ainda se investiga, sobre as novas armas que interferem no clima global. A mídia não se preocupa em informar a população sobre esses possíveis impactos, e quando alguns veículos decidem mencionar o tema, as pessoas frequentemente estão mais preocupadas em saber a escalação do seu time de coração ou o episódio de uma determinada novela.

Neste contexto, os fundamentos contidos neste projeto foram compilados a partir de documentos oficiais norte-americanos, publicados no site da Defesa Americana, Departamento de Meteorologia (NOAA National Oceanic and Atmospheric Administration), USGS Geological Survey e Institute of American Seismology. Além disso, consideraram-se relatórios independentes e artigos científicos que discutem a potencial influência de programas como o HAARP na alteração de padrões climáticos. Este trabalho pretende não apenas esclarecer esses possíveis impactos, mas também despertar uma consciência crítica sobre a necessidade de uma maior transparência e investigação a respeito das tecnologias de modificação climática e suas consequências para o planeta.


INTRODUÇÃO

A presente obra empreende uma análise aprofundada do Projeto HAARP (High-Frequency Active Auroral Research Program), delineando suas origens, desenvolvimentos históricos e, mais crucialmente, a relevância de suas investigações na esfera científica contemporânea. Este projeto, concebido como uma iniciativa conjunta entre a Força Aérea, a Marinha dos Estados Unidos, a Agência de Projetos de Pesquisa Avançada de Defesa (DARPA) e a Universidade do Alasca, emerge como uma contribuição seminal para a compreensão da ionosfera terrestre.

A introdução do Projeto HAARP foi pautada pela necessidade premente de investigar e compreender as complexidades da ionosfera, uma camada estratégica da atmosfera caracterizada pela presença de partículas eletricamente carregadas. Motivados pelo intuito de aprimorar a compreensão das interações ionosféricas e explorar aplicações práticas decorrentes dessas pesquisas, os arquitetos do HAARP conceberam uma infraestrutura tecnológica singular, composta por uma matriz de antenas de alta frequência situada no Alasca.

Ao longo do tempo, o Projeto HAARP evoluiu tanto em escopo quanto em metodologia, buscando elucidar fenômenos aurorais e investigar os efeitos da interação entre radiofrequências e a ionosfera. No contexto científico, esta empreitada oferece uma plataforma singular para a realização de experimentos controlados, permitindo a observação e análise de fenômenos atmosféricos e suas implicações para comunicações de rádio, navegação e vigilância.
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